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A vantagem da partilha 
ilegal de palavras-passe?

Atualmente, a 
Netflix tem 
combatido 

agressivamente a 
partilha de 

palavras-passe que 
permitiam acessos 
grátis a conteúdo.

Netflix parece ter aproveitado 
bein a passada partilha ilegal de 
palavras-passe no passado. 
Atual mente, a Netflix tem com­
batido agressivamente a parti- 
Iha de palavras-passe que per­
mitiam acessos grátis a conteú­
do. No ano passado, esta políti­
ca contribuiu para uma subida 
do número de assinantes em 
cerca de 30 milhões.

Há dias, a empresa apresen­
tou os seus resultados trimes­
trais, claramente positivos. A 
empresa tem 269,6 milhões de 
subscritores. Aumentou as re­
ceitas no trimestre para 9.4 mil 
milhões de dólares e o resultado 
operacional para 2.6 mil milhões 
de dólares,

Num setor de atividade re­
lativamente recente, a Netflix 
continua a liderar contra con­
correntes detidas por algumas 
das maiores empresas do mun­
do, como a Apple e a Amazon, 
e por famosas empresas de me­
dia e entretenimento (como a 
Disney e a Warner Bros. Disco- 
very). A Netflix vale hoje mais 
cerca de 15% do que a Disney e 
mais de 10 vezes o valor da 
Warner Bros. Discovery (valo­
res de capitalização bolsista). E 
um caso de sucesso contra gi-
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gantes.
Obviamente, a Netflix tem 

tido uma muito boa gestão para 
conseguir estar a este nível. Tem 
mais clientes e consegue tam­
bém ter o preço mais elevado do 
mercado, mesmo tendo em con­
ta que (de acordo com um estu­
do da Forbes) o custo é o atribu­
to mais valorizado pelos subscri­
tores na escolha do seu fornece­
dor de streaming.

Num mercado em cresci­
mento forte, a partilha ilegal de 
acessos permitiu que muitas

A Netflix vale hoje 
mais cerca de 15% 
do que a Disney e 

mais de 10 vezes o 
valor da Warner 
Bros. Discovery.

pessoas “não pagantes” come­
çassem a ver conteúdos da 
Netflix que, provavelmente, não 
pagariam inicialmente para ver. 
Isso permitiu trazer muitas pes­
soas para o streaming, fidelizar 
muitas pessoas à Netflix e, por 
outro lado, diminuir a probabi­
lidade de se fidelizarem às suas 
concorrentes pois já tinham 
acesso à Netflix.

Embora numa altura de 
crescimento forte, estes “não 
pagantes” possam ter sido be­
néficos para a Netflix, esta 
identificou há pouco mais de 
um ano que era o momento 
para agressivamente combater 
os não pagantes conseguindo, 
contudo, levar a que muitos de­
les se tornassem pagantes, em 
vez de abdicar do serviço a que 
já estavam “agarrados” e/ou 
mudar para a concorrência. E 
resultou. Não quer dizer que 
haj a sempre vantagem na par­
tilha ilegal de palavras-passe, 
e, obviamente, esta não deve 
ser incentivada. ■

Coluna mensal à quarta-feira, excecio­
nalmente é publicada hoje
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